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Tlp. Diário do Minho- BRAGA 

Jovens em Caminhada 
e São Tomé e Príncipe 

Recordar o passado 
para bem viver o presente 

Uma das iniciativas mais 
ousadas dos Jovens é, sem 
dúvida, a viagem a São Tomé e 
Príncipe. Será, este ano, aquela 
em que mais estaremos empe­
nhados, não deixando, no en­
tanto, de cumprirmos e progra-

marmos outras actividades que 
pretendemos. 

Assim, na Páscoa haverá uma 
representação, na qual os Jo­
vens se encontram a trabalhar, 
com intuito de abrir wn espaço 
de reflexão e comunhão nesta 

Tema para o «Dia Mundial 

quadra significativa da vida dos 
católicos. 

De São Tomé muito se po­
derá dizer. Os jovens encarre­
gar-se-ão <li"c:o. Para que esta 

--Segue n• pjg. 2 

da Juventude» 
«Ide por todo o mundo e 

pregai o Evangelho». Este o tema 
escolhido por João Paulo II para 
a próxima jornada mundial da 
juventude, a celebrar nas igre­
jas particulares no Domingo de 
Ramos, a 12 de Abril de 1992. 

Nwna mensagem dirigida aos 
jovens, o Papa correça por evocar 
o extraordinário momento vivi­
do por ocasião da VI Jornada 
Mundial da Juventude no san­
tuário mariano de Czestocho­
wa, na Polónia, onde pela pri­
meira vez se encontraram reu­
nidos tantos jovens do Leste e 

--Segue na pig. 2 

, 
E urgente 

fazer 
Quaresma 

Nova Ro • 
OVI 

* Faça wna confissão a 
sério 

* Reduza ao necessário 
os cuidados com o corpo 

* Guarde mais tempo 
para a família 

* Termine a refeição com 
uma oração 

* Prive-se de telenove­
las imorais 

* Entregue a wna obra 
de caridade o que poupar 
em álcool e tabaco 

* Retome o hábito das 
trindades 

* Viva como cristão os 
conflitos à sua volta 

* Faça de joelhos a ora­
ção da manhã: três minutos 

* Feche a televisão às 
refeições 

* Aproveite o domingo 
para visitar doentes e an­
ciãos 

* Mensagem do Santo 
Padre para a Quaresma 
1992: «Chamados a parti­
lhar a mesada criação». Os 
bens criados são para to­
dos. 

* Na Arquidiocese de 
Braga, a renúncia Quares­
mal (contributo Penitencial) 
revene, neste ano, em fa­
vor da Igreja na Europa de 
Leste. 

Como é do cor.hecimento 
geral, a nossa freguesia vai ser 
atravessada pela nova rodovia 
que ligará o Pono a Viana do 
Castelo e ao none de Espanha. 
Por tal motivo realizou-se, no 
mês, passado, na sede da Junta 
de Freguesia, wna reunião de 
proprietários dos terrenos por 
onde a mesma vai passar, a fim 
de tomarem conhecimento da 
área que a cada um vai ser 
expropriada, pois segundo esti­
mativas só na nossa freguesia o 
total das expropriações ultra­
passa os 200.000 m2

• 

Nesta rewúão, foi constituída 
uma comissão representativa dos 
proprietários, a fim de negociar 
com a Junta Autónoma das 
Estradas os terrenos a expro­
priar e obter condições mais 
favoráveis para os mesmos: 
Desta comissão fazem parte o 
Dr. António Correia de Olivei­
ra, Manuel António de Barros 
Viana, António da Cruz Azeve­
do, José Pereira de Carvalho e 
Manuel Alcides Rolo Torres, 
dos quais se espera levem a 
bom termo a missão para que 
foram propostos. 

À MARGEM DESTA 
NOTÍCIA, DIREMOS QUE: 

Desde há vários anos que se 
fala na construção desta rodo­
via, sem que na nossa freguesia 
se soubesse ao certo por onde 
ia atravessar; enquanto que em 
outras localidades as pessoas 
iam sendo informadas, dos lo­
cais onde se poderia ou não 

construir habitações; na nossa 
terra nada se sabia a tal respei­
to, pois durante muito tempo, 
falou-se em outro trajecto que 
foi estudado e era bem dif e­
rent~ do actual. A partir da Caira 
de Agua, seguia por S. Paio de 
Cima em direcção a Rebolido. 
onde atravessava a estrada 
Antas-F orjães e daqui a Pedro­
zo, onde seria a ponte sobre o 
Neiva. Posteriormente este es­
tudo foi abandonado, - não 
sabemos porque razão - e 
escolhido o itinerário actual. 
bem mais prejudicial para a 
nossa terra, pois enquanto o 
primeiro era quase na totali­
dade em terrenos de mato e 
pinhal, o segundo, além de divi­
dir a freguesia ao meio, mra­
vessa uma das melhores zonas 
de construção de habitações, e 
expropria a melhor área de 
cultivo da freguesia, pois todos 
os terrenos agrícolas desta ârea. 
são de regadio e não há possi ­
bilidade de serem substituídos 
por outros. 

Agora que a ponte sobre o 
Neiva já está consrruida,po11co 
ou nada há a fazer; no entallfn 
foi mau que os responsáveis 
não ponderassem bem estas 
coisas antes de seremfeiras ­
uma vez que havia outras alter­
nativas - e que o povo nâo 
fosse avisado a tempo, em ve:: 
de nos porem diante do facto 
consumado. 

A quem pedir responsabili ­
dades? 

Assim, sucintamente, comu­
nicava o facto, no dia 14 de 
Maio de 1939,ojornaldeEspo­
sende «0 Cávado» que, como 
muitos outros jornais e revistas 
da época, levou a noúcia além 
fronteiras ao mesmo tempo que, 
a nível local, a registou para a 
posteridade. 

A S. Paio, com toda a sua 
especificidade, ela tinha chega­
do no mesmo dia e à mesma 
hora em que, em Fátima, se 
verificara. 

As, então, únicas rádios da 

MILAGRE 

«Ontem, em Fátima, 9perou-se um grande 
milagre na pessoa de Gracinda da Costa, de 21 
anos, natural de Antas, deste concelho e que há 
quatro anos se achava paralítica. 

Era a segunda vez que lá ia recorrer à inter­
cessão de Nossa Senhora de Fátima». 

freguesia, a do Snr. Manuel Viana 
e a da Quinta de Belinho, ali ao 
lado da casa do Snr. Albino 
Nevoeiro, casa amiga que, seis 
anos e meio antes, havia acolhi­
do com tanto amor e carinho a 
nossa doente e que, há poucas 
horas, vira partir, de corpo quase 
inanimado mas de alma cheia 
de fé, à procura de remédio para 
seus males, foram eco pronto e 
imediato de tudo quanto de tão 
extraordinário, com ela, se es­
tava passando, nesse momento, 
em Fátima. 

Aquando da bênção indivi­
dual ao segundo doente, o de 
todos nós, hoje, bem conhecido 
locutor Fernando Pessa, elevan­
do a voz ao máximo, numa 
pronúncia pausada e bem sila­
bada, trémula pela emoção, diz: 

«Ml-LA-GRE .. ., MI-LA­
GRE.... GRA-CIN-DA... da 
COS-TA» 

Não sei se os radio-ouvin­
tes, entre eles a Candinha Ne-

Continua na pág. 4 

Jardim de Infância de Antas 
Ano novo, nova vida ... 

O Jardim de Inf'ancia de Antas 
terminou o ano de 1991 da rrelhor 
forma. Aproveitando a quadra 
festiva que se atravessava, pro­
moveu entre pais, crianças, 
profissionais e convidados uma 
Ceia de Natal. Contando com a 
presença de cerca de 100 pes­
soas esta iniciativa provou wna 
vez mais que com força de 
vontade e empenho o Jardim de 
Infância da Estrada poderá ser 
wna realidade activa, possui­
dor de grandes projectos 
passíveis da participação de todos 
os habitantes de Antas S. Paio. 

Sem dúvida alguma ne-

cessário a esta freguesia pelo 
carácter pedagógico, criativo e 
lúdico de que se reveste poderá 
ser, com o empenho de todos, 
um espaço diferente. Não aspi­
ramos a nada que não seja 
legítimo. É possível a constru­
ção de wn novo Jardim de In­
fância que abranja, entre outras 
coisas, um centro de A TL e 
uma cantina escolar. Com a 
intervenção de todos temos a 
ceneza de que o barco irá a bom 
pono ... Doutra forma continuará 
a ser o «pardieiro ve-lho» que 
todos podem ver ao passar no 
lugar da Estrada. Quanto tempo 
mais aguentarão aquelas tábuas 

Magusto do J. 1. de Antas: uma das lnlclatlvas de 1991 

já podres de seis Invernos ali 
passados?! 

O desenvolvimento de An­
tas exige muito mais ... assim 
como as crianças da freguesia. 
Afirmámos aqui o nosso em­
penho na resolução deste pro­
blema ... esperemos que da parte 
do povo de Antas possámos 
contar com o mesmo. 

Dia 
da Universidade 

Católica 

Ocorreu no passado dia 2 de 
Fevereiro o dia nacional da 
Universidade Católica Ponugue­
sa. 

Este estabelecimento de 
cultura e formação humana da 
Igreja, com faculdades em Lis­
boa, Pono, Braga, Funchal, Évora 
e Viseu , com milhares de alu­
nos, está a dar um contributo à 
soc1edade, ajudando a preparar 
os quadros para um desenvolvi­
mento digno do homem no nosso 
país. 

É preciso que os cristãos 
conheçam e amem a sua Uni­
versidade e a ajudem material­
mente. 

Contributo da nossa paróquia 
este ano: 13.500$00. 
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JANEIRO 

1-Filipe Martins Portela, 
filho de Rogério Rolo Portela e 
de Rosa Vieira Martins, resi­
dentes no Lugar de Guilheta. 
Padrinhos: Raúl Rolo Portela e 
Josefa Ojeda Gomez. 

-João Duarte Vieira Alves, 
filho de Manuel Cândido da 
Costa Alves e de Maria de Lurdes 
da Silva Vieira Alves, residen­
tes no Lugar do Monte. Padri­
nhos: Abel Ferreira Ribeiro e 
Maria Acilda Silva Vieira Ri­
beiro. 

5 - Bruno Alexandre Aze­
vedo Martins, filho de António 
Afonso Martins e de Lucinda 
de Jesus Viana Azevedo Mar­
tins, residentes no Lugar de 
Guilheta. Padrinhos: José 
António de Faria Viana Alves e 
Amélia Maria Gomes Viana. 

12 - Liliana Cristina da 
Cwiha Bernardino, filha de João 
Maria Neto Bernardino e de 
Maria Adelaide Cardante da 
Cunha Bemardina, residentes 
no Lugar de Guilheta. Padri­
nhos: Rui Manuel da Cunha 

Meira Rolo e Deolinda Maria 
Cardante da Cunha. 

FEVEREIRO 

16 - Renato da Cunha 
Teixeira, filho de Adélio da Silva 
Teixeira e de Maria Matilde da 
Cunha Laranjeira Teixeira, re­
sidentes no Lugar do Monte. 
Padrinhos: Carlos Alberto 
Gonçalves de Abreu e Maria 
Gorete da Silva Teixeira. 

MARÇO 

1 - Luís Filipe, filho de 
Fernando Gil Marques Pinhei­
ro e de Maria Arminda Vitorino 
Pinheiro, residentes em Forjães. 
Padrinhos: César Levi Marques 
Pinheiro e Maria Olinda Alves 
Ballester Ramos. 

- Alice, filha de Telmo 
Henrique de Faria Martins Vi­
torino e de Maria Teresa Teixei­
ra de Cruvalho. Padrinhos: 
Manuel Rodrigues Sousa e Maria 
Enúlia Teixeira Carvalho Sou­
sa. 

Cursos de Formação 
- Durante o mês de Março 

e Abril realizam-se no Salão 
Paroquial dois cursos. Agro­
-pecuário leite e operadores de 
máquinas agrícolas (tractoris­
ta). 

- O curso de Agro-pecuária 
leite (de 6 de Março 4 de Abril), 
terá como objectivo proporcio­
nar e adequar o aperfeiçoamen­
to profissional agrícola, respon­
dendo à necessidade de moder­
nização das explorações agro­
-pecuária leite com introdução 
de novas tecnologias. Tratará 
dos temas mais imponantes 
como: fertilização; produção e 
conservação de forragens; pe­
cuária leite; maneios de vitelos; 

operadores de ordenha-medl­
nica; higiene e segurança no 
trabalho e visita de estudo. 

- O curso de operadores de 
máquinas agrícolas (tractoris­
ta) realiza-se de 16 de Março a 
14 de Abril. O curso terá como 
objectivos responder à necessi­
dade de mecanização das ex­
plorações agrícolas. Serão ex­
plorados os principais temas: 
operadores de máquinas 
agrícolas, higiene e segurança 
no trabalho; exames e avalia­
ção prática. 

- É bom «cultivar-se» e 
como diz o velho ditado: «apren­
der até morrer, e morrer sem 
saber!». 

7 de Março/91: Sebastião 
Pedro Pereira Vilas Boas, 23 
anos, filho de António Costa 
Vilas Boas e de Maria Pereira 
Alves, de Vila Boa, Barcelos, 
com Maria Judit Martins Rei, 
20 anos, filha de Luís Vicente 
Rei e de Maria Gonçalves 
Martins Frade. Testemunharam 
o enlace matrunonial Manuel 
Gonçalves de Brito e Graciosa 
Martins Rei. 

-Santa Luzia-Viana do 
Castelo - Cândido José Gon­
çalves Ferre ira da Cruz, 26 anos, 
filho de Manuel Ferreira da Cruz 
e d~ Belmira Queirós Gonçal­
ves com Laurinda Maria Couto 
Eiras Novo, 27 anos de idade, 
filha de Júlio Couto Eiras Novo 
e de Maria Fernanda Capitão 
Couto. Padrinhos: Aníbal Eiras 
Novo e Irene Queirós Gonçal­
ves. 

14 de Dezembro/91: Mti· 
nedo - Lou~ada - António 
Magalhães Pereira, de 52 anos, 
filho de João Dâmaso Pereira e 
de Joaquina da Rocha Maga­
lhães, residente na Quinta da 
Casa de Belinho, com Ana Maria 
de Araújo Malheiro, 46 anos, 
filha de Faustino Leite Men­
donça Malheiro e de Fernanda 
da Glória Pacheco de Araújo, 
residentes em Meinedo, Lousa­
da. Testemunharam o enlace 
matrimonial: Joaquim Maga­
lhães Pereira e Demetilia Amé­
lia Veiga. 

28 de Dezembro/91: Santa 
Marta (Viana do Castelo) -
Adélio de Lima Rolo, 28 anos, 
filho de Manuel Alves Rolo e 
de Albina Alves Torres Lima, 
com Maria de Fátima Antunes 
Gonçalves, 25 anos, filha de 
António Gonçalves Júnior e de 
Adelaide Antunes de Carvalho. 

4 de Janeiro/92: Manuel 
Martins Meira, 23 anos, filho 
de Domingos Meira Vida! e de 
Rosalina Martins da Cunha, 
residentes em Castelo do Nei­
va, com Alice Maria Cardante 

) 

Morgado, 19 anos, filha de 
Luciano da Silva Morgado e de 
Maria Celina Laranjeira Car­
dante, Lugar de Guilheta. Pa­
drinhos: José Cardante Morga­
do e Maria de Lurdes Marques 
Cepa Morgado. 

11 de Janeiro/92: Mário 
constantino da costa Quintas. 
22 anos, filho de Mário Gomes 
da Quinta e de Izilda de Jesus 
Costa da Quinta, Vila Seca, 
Barcelos, com Isabel Cristina 
Alvarez Ramos, 18 anos, filha 
de António Antunes Lopes 
Ramos e de Purificação Carrei­
ra Gesteira Alvarez Ramos, Vila 
Nova da Telha, Maia. Padri­
nhos: Alberto Lopes Ramos e 
Aida da Costa. 

-Marinhas - Esposende: 
Manuel Augusto Trindade de 
Meira Torres, 24 anos, filho de 
Francisco Rodrigues de Meira 
Torres e de Maria Alice Miran­
da Trindade, com Maria Ade­
laide dos Santos Inês, 20 anos, 
filha de Joaquim Laranjeira Inês 
e de Maria Fernanda Franco 
dos Santos. 

8 de Fevereiro/92: José 
António Couto Losa, 29 anos, 
filho de José de Jesus Gonçal­
ves Losa e de Rosa Losa Couto, 
Marinhas, Esposende, com 
Maria Olfvia Sampaio de Faria, 
26 anos, filha de José Moreira 
de Faria e de Olívia Rodrigues 
Sampaio, Lugar do Monte. 
Testemunharam o enlace ma­
trimonial: Virgílio Novo dos 
Santos e Maria Cândida Ferrei­
ra Rodrigues. 

15 de Fevereiro/92: José 
Manuel Gomes da Cruz, 17 anos, 
filho de José Boucinha da Cruz 
e de Maria Odete Dias Gomes, 
Forjães, Esposende, com Ma­
ria Fernanda Viana Torres 
Neiva, 16 anos, filha de Aristi­
des de Almeida Torres Neiva e 
de Maria Vitória Viana Rolo 
Agra. Padrinhos: Raúl Azeve­
do Saleiro e Inês da Paz Freitas 
Mata Azevedo Saleiro. 

Jovens em Caminhada 

e São Tomé e Príncipe 
V•mda l.ªp6c.--

viagem seja possível já se 
começou a trabalhar, embora 
muito esteja por fazer. Pedimos 
a colaboração de todos num 
espírito de solidariedade para 
com o povo santomense. Pre­
tendemos que esta iniciativa 
tenha dimensão ampla, abran­
gendo todas aquelas pessoas que 
nela queiram participar. Dare­
mos, no momento oportuno, mais 
pormenores. 

Elaboramos um <<Projecto de 
Cooperação com São Tomé e 

Príncipe» (é esta a designação 
do projecto com o qual estamos 
a trabalhar), e está dividido em 
quatro pontos: I -Apresenta­
ção do grupo de Jovens em 
Caminhada de Antas. II -

Campo de Trabalho - A) A 
quem se destina; B) Tipo de 
Trabalho. ill - Mapa de Acti­
vidades Culturais. IV - Orça­
mento da Viagem. Em anexo a 
este projecto está um relatório 
de actividades promovidas e 
desenvolvidas pelo Grupo de 
Jovens em Caminhada de An­
tas e uma carta do Bispo D. Abí­
lio Ribas. 

Em São Tomé, o grupo de 
jovens irá trabalhar na recons­
trução de uma casa onde futura­
mente funcionará a Escola de 
Artes e Ofícios de S. Tomé. 

Tema para o «D. M ·a1 da Juve t de:> 
• Vem da l." pág. 

do Oeste, do Norte e do Sul, 
definindo aquela experiência 
como um evento histórico de 
incomensurável alcance salvífico 
que abriu uma nova etapa no 
caminho da evangelização de 
que os jovens são protagonis­
tas. 

A este propósito sublinha que 
as ter.as de missão não estão 

situadas, necessariamente, nos 
países longínquos mas podem 
encontrar-se em todo o mundo. 
Nos países de mais antiga tradi­
ção cristã existe um vasto número 
de pessoas que não conhecem a 
Cristo ou que o conhecem pou­
co, e numerosos aqueles que se 
afastaram dele. 

«0 próprio mundo dos jo­
vens-afirma o Santo Padre­
constitui para a Igreja contem-

porãnea uma terra de missão. 
São bem conhecidos os proble­
mas que afectam os ambientes 
juvenis: a queda dos valores, a 
dúvida, o consumismo, a droga, 
a delinquência, o erotismo, etc. 
Masaomesmotempoévivaem 
cada jovem uma grande sede de 
Deus, mesmo se por vezes se 
esconde por trás de uma atitude 
de indiferença ou até de hostili­
dade. 

Durante 15 dias, em Agosto ( 11 
a 25), 20 jovens além de traba­
lhar irão conviver com jovens 
santomenses, à tarde ou ao se­
rão, onde apresentaremos can­
ções, pequenas peças teatrais, 
danças, poesias, etc. 

Esperamos e estamos con­
victos das possibilidades da 
viagem, do espírito de solida­
riedade e apoio ao povo santo­
mense e da valorização pessoal 
numa experiência, numa reali­
dade diversas daquela a que 
estamos habituados. 

CPM 
A equipa de casais do Cen­

tro de Preparação para o Ma­
trimónio já está constituída para 
organizar o lançamento do pri­
meiro curso este ano que princi­
piará após a Páscoa. 

Os noivos que pensam casar 
este ano devem programar a sua 
vida para participarem nas ses­
sões que decorrem em Espo­
sende ao longo de seis manhãs 
de domingo. 

VOZ DE ANTAS 

Pais-filhos, filhos-pais: 
só o Amor vale! 

Manuel de Portugal, esse 
prestigiado cronista de «0 
Tempo» nos tempestuosos 
tempos do gonçalvismo, há 17 
anos, aparece agora de vez em 
quando no «Jornal da Madei­
ra». 

Há dias abordava a depen­
dência dos filhos em relação 
aos pais e destes em relação 
àqueles. «É todo um ciclo de 
amor que começa no berço e 
acaba na tumba. É toda uma 
vivência familiar a abranger 
gerações. Hoje filho, amanhá 
pai, mais tarde avô». 

Ali, ele, dá-nos este teste­
munho bonito: 

«Talvez como um aviso para 
me lembrar que andamos cá por 
empréstimo, estive, neste ano 
que findou, às portas da morte. 
E foi com o mesmo Amor com 
que eu lhes aconchegava o· 
cobertor quando estavam doen­
tes que os meus filhos me ro­
dearam de carinho acompa­
nhando-me noite e dia para que 
nada me faltasse em tão doloro-

sos momentos. Talvez uma en­
fermeira me tivesse tratado 
melhor. Com mais profissiona­
lismo. Mas uma enfermeira 
estaria ali pelo salário. Os meus 
filhos estavam ali porque qi.e­
riam. Revezando-se à beira do 
meu leito, adivinhando-me os 
desejos, mudando-me a roupa, 
ajudando-ire a ir à casa de banho, 
pois mal podia aguentar-me nas 
pernas. Nunca estive tão de­
pendente de ninguém. E, con­
fesso, nunca fui tão feliz por 
depender de quem não encara­
va essa dependência como uma 
obrigação retributiva, mas sim 
como um gesto natural de aju­
dar um pai. Não havia ali outro 
interesse que não o de uma grande 
Amizade». 

«Nunca fui tão feliz!» É 
maravilhoso quando os anos 
avançam sentir esta força ex­
traordinária do amor dos fami­
liares. Porque só o amor vale! 

Que os filhos tomem assim 
felizes os pais idosos! 

FALECIMENTOS 

ADELAIDE RODRIGUES 
FERREIRA 

Faleceu com 87 anos, no 
passado 2 de Fevereiro, na casa 
de sua filha Alice, no lugar de 
Guilheta. 

Era casada com José Fer­
nandes Alvarães e mãe de seis 
filhos. 

Toda a sua vida se passou 
no amanho das terras dando 
todo o empenho na educação 
de seus filhos. Mulher simples 
e profundamente cristã. Que o 
Senhor lhe tenha dado o galar­
dão dos justos. 

Paz á sua alma. 

Em construção 
o Centro 
Pastoral 
Juvenil 

É um grande desafio que se 
irá enfrentar mas também uma 
magnífica oportunidade que a 
nossa paróquia não pode per­
der. Como disse um poeta por­
tuguês: «Deus quer, o Homem 
sonha, a Obra nasce». 

Posto 
de forma -o 

Abiu recentemente em For­
jães na sede da ACARF, um 
POSTO DE INFORMAÇÃO, 
com o apoio do INSTITUTO 
DO EMPREGO E FORMA­
ÇÃO PROFISSIONAL. 

Aí encontrarão uma pessoa 
preparada para dar toda a infor­
mação ligada com emprego, 
apoios à criação do próprio 
emprego, subsídio de desem­
prego, cursos de formação pro­
fissional, etc. 

FERNANDO MANUEL 
DA COSTA LARANJEIRA 

No dia 22 de Fevereiro, fale­
ceu no Hospital de S. João, no 
Porto, vítima de doença que não 
perdoa o Fernando Manuel da 
Costa Laranjeira, filho de Albi­
no Rodrigues Laranjeira e de 
Maria Emília Martins da Costa. 
Nasceu no lugar do Monte em 
1958, contava 33 anos de idade. 

Que Deus lhe dê o eterno 
descanso. 

Os filhos vêem 
assim os pais 

Aos 7 anos:-0 meu Pai é 
um sábio; ele sabe tudo! 

Aos 14 anos: - Parece-me 
que o meu Pai se engana em 
algumas coisas que me diz. 

Aos 20 anos: - O meu Pai 
está um pouco ultrapassado; não 
é desta época. 

Aos 25 anos: - O «Velho» 
não sabe nada ... decididamente 
já não dá nada .. . 

Aos 35 anos: -Com a minha 
experiência o meu Pai, a esta 
hora, estaria milionário. 

Aos 45 anos: - Não sei se 
irei consultar o «Velho» sobre 
este assunto. Talvez ele rre possa 
aconselhar ... 

Aos 50 anos: - Que pena 
que o pobre« Velho» tenha fale­
cido. A verdade é que tinha uma 
noção exacta do tempo e do 
espaço! 

Aos fiJ anos: - Pobre papâ!... 
Era um sábio! Que pena que eu 
o tenha compreendido tão tarde! 



VOZ DE ANTAS 

" FRENTE SOLIDARIA 
Mário Fernando Gonçalves Viana ................ Suíça 
Laurinda Fernandes de Azevedo .................. Azevedo 
Maria Acilde de Azevedo Sá.......................... Monte 
Manuel Gonçalves Pereira ............................ Azevedo 
Alfredo Gonçalves Pereira ..... ......... ..... ......... Belinho 
Mana Rodrigues Meira .......... ........................ Guilheta 
Albina Vicente Carneiro ................................ Guilheta 
Otacílio Capitão de Abreu .............................. Azevedo 
Manuel da Cruz Neiva .................................. Montijo 
Basílio da Cruz Neiva .................................... Azevedo 
Armando Faria da Cruz.................................. França 
Manuel José Faria da Cruz ............................ Fr~nça 
Paulino Neiva Vila Cha .................................. Monte 
Família de Gracinda da Costa e Silva .......... Estrada 
Maria Eulália da Silva Cruz .......................... Estrada 
Manuel Fernandes Pereira de Carvalho ........ Lisboa 
Laurinda Alves de Carvalho ......... ................. Estrada 
Manuel Gonçalves Neiva da Zenha .............. Pereira 
Maria Martins....... ................... ........................ Porto 
Manuel Faria da Costa........... ......................... Belinho 
Maria Augusta Faria da Costa ........................ Belinho 
Beatriz Dias Ferreira .............. ......... ............... Belinho 
Amadeu Ferreira da Silva ........... ................... França 
Manuel Pires .................................................. Guilheta 
José Caramalho Pires .................................... Canadá 
Maria de Lurdes Vieira Moreira .................... França 
Maria Adelaide Pires Vieira .......................... Porto 
Maria de Fátima Vieira Moreira .................... Porto 
Maria Lúcia Vieira Moreira .......................... S. Bartolomeu 
Adelaide Pires Vieira...................................... Estrada 
Maria Cândida de S:í Forte ............................ Mazarefes 
Maria Irene Sá da Silva .................................. Azevedo 
Domingos Xavier da Costa............................ Guilheta 
Manuel Rodrigues Meira .............................. Botsyana 
António Rodrigues Meira Viana........... ......... Monte 
Manuel Martins de Abreu .............................. Belinho 
José Meira da Cruz ........................................ Azevedo 
Maria Idemeia ................................................ Monte 
Sebastião Viana Alves.................................... Monte 
Manuel Meira Novo ...................................... Azevedo 
Paulina Alves Moreira.................................... Guilheta 
Gracinda Pedreira Rodrigues ........................ Guilheta 
Salgueiro José ................................................ França 
Domingos da Silva Salgueiro ........................ Estrada 
Rodrigues António.......................................... França 
Benardo Azevedo Viana ................................ Pereira 
Manuel Augusto Pires Viana.......................... Pereira 
Manuel da Costa Gonçalves Pereira.............. Guilhcta 
Carolina Alves Moreira .................................. Guilheta 
Manuel da Costa Azevedo ............................ Azevedo 
Manuel Alcides Rolo Torres .......................... Azevedo 
Maria Gonçalves Ribeiro .............................. Azevedo 
Manuel Viana Caramalho .............................. Guilheta 
Carolina Pereira Neiva .................................. Canadá 
Manuel Gonçalves Neiva Novo .................... Estrada 
Maria da Glória Pires Quintas........................ Meadela 
Domingos Alves da Cunha ............................ Belinho 
José da Cruz Ferreira...................................... Belinho 
Maria Paulina da Cruz Ferreira...................... Belinho 
Lúcia Ferreira Ledo ........................................ Bclinho 
Augusto da Cruz Caseiro .............................. Guilhcta 
Maria Amélia Alves de Carvalho .................. Guilheta 
Manuel Tavares de Carvalho e Sá ................ França 
Manuel Meira Rolo ........................................ França 
Alexandre Pires Laranjeira ............................ Estrada 
Isabel Pereira .................................................. Canadá 
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A Bovina presta contas 

No ano de 1991 a Bovina teveprejufzosnovalorde 346000$00 
assim descriminados: 

David Viana M Torres .......... 
António Rodrigues M. Viana 
Manuel Pires ......................... .. 
Manuel Machado P. Barros .. . 
David Viana M Torres ......... .. 
Cândida da Cruz Azevedo .... . 
José Barbosa Fernandes ....... .. 
José Alves Rolo Afonso ........ . 
Mário Azevedo da Cruz ....... .. 
Esménia Viana Meira Torres . 
Izírio Cancela ........................ . 
Cândido Alves da Cunha ..... .. 
Raul Laranjeira de Barros ...... . 
José Gonçalves Cardante ...... . 

Total ....................... .. 

Estes prejuízos foram cober­
tos por dois rateios: um efectua­
do em Fevereiro de 1991 que 
rendeu 132.685$00 e o outro 
efectuado em Junho de 1991 e 
que rendeu 130.910$00 tendo 
totalizado 273.595$00. A parte 
restante foi coberta com o di­
nheiro resultante do registo das 
crias. 

Na filtima avaliação efectua­
da em 18 de Janeiro de 1992 
verificou-se que a Associação 
tem registado gado no valor total 

Via11e 
No fim da sua viagem à índia, 

o Presidente da República, Mário 
Soares, enalteceu o papel da 
Igreja naquelas paragens orien­
tais. 
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346.000$00 

de 24.274 contos ~ndo os se­
guintes os valores por lugares: 

Azevedo ........ .. 
Belinho ........... . 
Estrada .......... .. 
Guilheta ......... . 
Monte ............ .. 
Pereira ............ .. 
Igreja .............. .. 

8391 contos 
3700 contos 
1855 contos 
6250 contos 
2300 contos 
1055 contos 
720 contos 

Nesta data a Associação tem 
um saldo positivo de 308.372$00. 

A Direcção 

' 

Segundo Mário Soares, o 

acolhimento que os portugue­

ses ali recebem deve-se à acção 

da Igreja. 

José Isirio de Me ira Torres ......................... . 
David Gonplves Caramalho ....................... . 
Mário Azevedo Cruz ................................... . 
Maria Isabel Azevedo Torres ....................... . 
Manuel Augusto Viana da Cruz ................ .. 
Amândio Viana da Cruz ............................... . 
Adélio Viana da Cruz .................................. .. 
F.duardo Viana da Cruz ............................... . 
Jo•é Augusto da Cruz ................................... . 
Manuel Fernandes Lopes ............................ .. 
Manuel Alves Martins Cêpa ...................... . 
Maria Adelaide Viana da Cruz ................... . 
Martinho Viana Meira Torres .................... .. 
José Gonçalves Portela ............................... . 
Manuel Afonso Pereira .............................. .. 
Maria Rodrigues Meira ............................... . 
António Marques de Sousa ......................... . 
Manuel da Cruz Caseiro ............................ .. 
José Gonçalves de Brito ............................. . 
Vítor Manuel da Silva Faria ....................... . 
Augusto Viana Meira Torres ....................... . 
Maria Celina da Costa Azevedo ................. . 
Armando da Costa Azevedo ...................... .. 
Emília Jaques Vieira ..................................... . 
Amélia Jaques Vieira .................................. .. 
Ana Teixeira Jaques ..................................... . 
Alzira da Cruz Viana .................................. .. 
Horácio de Azevedo Laranjeira .................. .. 
Mário de Azevedo Sá .................................. .. 
Manuel Augusto da Cruz ............................ .. 
Manuel Fernandes de Sá ............................ .. 
Isabel Alves da Costa Laranjeira ................. . 
Arlindo de Almeida Torres Neiva ............... . 
Maria Vitória da Costa Torres Neiva ........... . 
Maria Umbelina da Costa Torres Neiva .... .. 
Maria Zulmira da Costa Torres Nei·~a ........ .. 
Manuel Pereira ............................................ .. 
António Alves Meira da Cruz .................... .. 
Isménia Viana Me ira Torres ......................... . 
Manuel Alves de Miranda ........................... . 
Carlos Miranda ............................................ .. 
Manuel Alves Rolo .................................... .. 
Manuel Augusto Lima Rolo ..... - ............... .. 
Manuel Viana Rolo Agra ............................. . 
Maria de Jesus Almeida Torres .................. .. 
António Gonçalves da Costa ....................... . 
Aristides de Almeida Torres Neiva ............ .. 
António Viana da Cruz .............................. .. 
Manuel Viana da Cruz ................................. . 
Laurentino Faria Rolo ................................. , 
David Fernandes da Silva ........................... . 
Manuel da Costa Neiva ............................... . 
João da Costa Matos ................................... . 
Luciano Narciso Gomes ............................ .. 
Joa'}uin_i Dur~es Moreira ............................ .. 
Amândio Meira .......................................... .. 
António da Cunha Novo ............................. . 
David Fernandes da Silva .......................... .. 
Domingos Viana Rolo Agra ...................... .. 
Domingos Alves da Cruz ............................ .. 
Família de Fernando da Costa Laranjeira .. .. 
Família de Adelaide Rodrigues Ferreira .... .. 

A Administração agradecida. 
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(Continua) 

«É verdade ... diz que sim!» 
- Não ... não pode ser! 
- Ah! Mas é verdade!... diz 

que sim! 
É deste modo que muitas 

vezes correm de boca em boca 
as mais inverosúneis mentiras. 
Diz que sim. .. Quem? Como? 
Onde o fundamento? Não im­
porta! Com o diz-se ... diz-se a 
falsidade torna-se verdade e 
calca-se o bom nome das pes­
soas, com todo um cortejo de 
funestas consequências. Assim 
a bisbilhotice e a intriga vão-se 

Se é da Terceira 
Idade 

tome ate ção! 
-Tenha uma ocupação que 

o interesse. 
- Faça exercícios físicos e 

ande bastante a pé. 
- Evite os exageros na 

comida e na bebida. 
- Tenha fé na vida e man­

tenha-se tão activo quanto 
possível. 

- Afaste os pensamentos 
maus e deixe vir os bons (se 
puder). 

- Dê aos outros, só pelo 
prazer de dar e sem esperar re­
compensa. 

-Envolva o seu espírito em 
ondas de despreocupação e 
alegria. 

- Governe-se a si sem pro­
curar governar os outros. . 

- Dê só conselhos a quem 
lhos pedir. 

- Limite quanto possa as 
suas ambições, sobretudo as 
desmedidas. 

tornando hoje instituição 
nacional. Na aldeia ou na ci­
dade, no fontenário, no tasco 
ou no café os profissionais da 
má lfngua passam seus 6cios e 
malsinar o pacato cidadão: 
enterram os vivos, desenterram­
-se os mortos, critica-se o que 
se fez e o que se não fez. No tri­
bunal da praça pública julga­
se a torto e a direito o réu au­
sente e indefeso que é condena­
do sem apelo nem agravo. 

No meio de tudo isto o pior 
são as injustiças que se come­
rem e a guerra que se semeia. 
Porque não raro as coisas 
nascem duma situação menos 
clara, duma atitude ou palavra 
mal compreendida, ou, então, 
duma inveja, duma má vontade 
ou duma deliberada maldade. 

Perante a bisbilhotice e a 
intriga a pessoa sensata e avisa­
da terá de interrogar-se sobre a 
verdade dos factos e, à nascen­
ça matar com o silêncio, a cor­
rente peiversa do diz-se ... diz-­
se ... 

O maldizente, tocado pela 
inconsciencia ou pela maldade, 
torna-se um semeador de guer­
ra e de mal-estar. Já o velho 
Esopo dizia: «quem leva e traz 
não deixa a paz»! 

Para qualquer homem que 
se preze, sobremaneira para o 
cristão, a pessoa do próximo e o 
seu bom nome são sagrados. 
Ocupar-se dele só se for para o 
ajudar e defender, um gesto 
frontal e amigo. 

Ser profissional da má língua? 
- Figas! Abrenúncio! 

«Amigo do P<lVO» 
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Em marcha a homenagem 
a Benjamim Salgado 

Se vivo fosse, o P. Benja­
mim Salgado faria, este ano, 7 5 
anos. Os seus admiradores 
acharam que deveriam aprovei­
tar o ensejo para recordar o 
sacerdote, que foi orador distin­
to, professor, jornalista, Direc­
tor do «Correio do Minho», 
director de coros e de orfeões, 
Presidente da Fundação Cuper­
tino de Miranda, Casa de Cami­
lo e Boletim Camiliano, além 
de director artístico do Orfeão 
da Fundação Castro Alves e do 
Orfeão Famalicense. 

Presidente da Câmara de 
Famalicão, devotou-se ao pro­
gresso da sua terra tudo fazendo 
para que ela progredisse, mais e 
mais, e se impusesse ao país. 

S.to António 
• ao VIVO 

Uma peça divivida em três 
actos, mais um quadro final foi 
apresentada por um grupo de 
teatro amador de Forjães, no 
último dia 12 de Janeiro, no 
Salão Paroquial de Antas, «A 
vida de S."' António». O Grupo 
de Forjães, agora todo renova­
do, conforme nos disse seu di­
rector António Faria Queiroz, 
reapareceu bem ensaiado, e rico 
de imaginação. Apesar do elen­
co ser todo ele amador notamos 
bom domínio perante o público 
e uma interpretação plausível. 

Teatro é cultura, é saber mais. 
Aproxima a sociedade, congre­
ga ideias e cria momentos agra­
dáveis. O Teatro é uma arte 
viva que tem evoluído com um 
ciclo próprio e que pertence à 
essência do ser humano. 

Quanto mais não seja pelo 
facto de, desde o berço até à 
morte, a expressão dramática 
ser uma das formas de o mundo 
ser apreendido e ajudado a trans­
formar. A tradição teatral, em 
Antas, é deveras rica, mas um 
pouco adormecida nos últimos 
tempos. 

Entre cada acto o público 
pôde também aplaudir, o Grupo 
de Danças e Cantares de 
Forjães, dirigido por Anselmo 
Araújo. Aos promotores da ini­
ciativa os «nossos parabéns» 
por considerarmos que quem 
ganha com isto é a sociedade. 

Novas actuações, em data a 
combinar, no próximo verão. 

{ / 

' 

r 

- - -
«Faz rodo o bem que J 

puderes. e 'láo faças nu1ito 
barulho à volta disso» 

O programa teve início no 
dia 1 de Fevereiro commissana 
paroquial de Joane, dia em que 
nasceu. 

A Comissão Executiva é 
constituída pela Associação dos 
Coros Paroquiais de Famalicão, 
Presidente da Junta de fregue­
sia de Joane, Câmara Munici­
pal, Orfeão Famalicense, entre 
outros. 

O programa está a ser elabo­
rado para actos ao longo do ano: 
actuação de coros, publicação 
de inéditos do autor, divulga­
ção da sua música tanto publi­
cada como ainda inédita, pales­
tras, e, culminando, a fechar as 
comemorações, um grande 
encontro anual de coros. 

Rir faz bem 

No barbeiro, pergunta o fre­
guês: 

- Porque é que você conta 
histórias de pôr os cabelos em 
pé? 

- É para me facilitar o tra­
balho ... 

+ 
No dentista: 
- Quanto custa arrancar um 

dente? 
- Três mil escudos. 
- O quê? Três mil escudos 

por uma coisa que se faz em 
cinco minutos? 

- Se quiser, posso arrancá-
-lo mais devagar ... 

+ 
Na praia, um miúdo insiste 

com o pai em ir tomar banho 
com o mar bravo. O pai aborre­
cido, acaba por consentir: 

- Então vai, mas se te afo­
gares ponho-te todo o dia de 
castigo ... 

Entre amigos: 
- Que tal a tua noiva? 
- Rosadinha como um pero, 

com olhos de avelã e lábios de 
cereja ... 

- Mas isso é uma rapariga 
ou salada de fruta? 

+ 
Inscrição tumular 
«Aqui jaz Álvaro Judeoni. 

Durante toda a sua vida escru­
pulosamente somou, afanosa­
mente multiplicou, nunca dimi­
nuiu. Os herdeiros, reconheci­
dos, dividiram». 

+ 
Mas que profissão! ... 
Em 40 anos de trabalho, juro­

-te que seivi milhares de clien­
tes e nunca um só se queixou ... 

- Então e que é que fazes 
tu? 

- Faço caixões ... 

ATENÇÃO 

Queria ser pa remas 
os meus pais não têm 

possibilidades 

No nome «Seminário Nossa Senhora da Conceição -
Solidariedade Vocacional» está aberta no Banco de Fomen­
to e Exterior, delegação de Braga, uma conta bancária com 
o número: 051-015510-6. Aqui poderá deixar a sua ajuda 

1 

para a formação de seminaristas, economicamente necessi­
tados. 

~'em haja! 
,__.,. 
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AcoIDpanhando 

o Antas Futebol Clube ... 
Transconidos que estão dois 14." Jornada Mudança de Técnico 

terços do Campeonato Distrital Ribeirão-Antas ............ 5-0 
da l.ª Divisão, a equipa do Antas 

15." Jornada 
Depois de consumada a der-

Futebol Clube encontra-se num rota em casa contra o GD. Prado 
honroso quarto lugar, podendo Antas-Esporões ..... ....... 2-1 e sobretudo devido ao mau 
assim atii.car o último terço da 

16." Jornada 
comportamento da nossa equi-

prova com grande tranquilidade pa, que vinha a revelar sinto-
e confiança no futuro. Antas-Lagense .............. 3-3 mas de uma certa instabilidade 

17." Jornada 
no seu seio, geradora de más 

Um simples olhar pela tabe- exibições e resultados insufi-
la classificativa, ressalta ime- A. Graça-Antas ............ 2-0 cientes, prenunciando um futu-
diatamente que aquelas equi- ro irregular e instável para o 
pas que se assumiram como 18." Jornada resto do campeonato, a Direc-
verdadeiramente candidatas ao Antas-Viatodos ............ 1-1 ção entendeu prescindir dos 
título, lá estão, cabendo ao Antas serviços do seu técnico, o Prof. 
o papel de o melhor, dos que 

19." Jornada 
Fernando Costa, sendo substi-

não eram candidatos! Mas, e tuído pelo actual treinador João 
como as contas apenas se fa- Gondifelos-Antas ........ 1-1 

Rocha «Capucho» que se en-
zem ao cabo das trinta jornadas, contrava no C.F. Pão. 
deixemos o balanço final para a 20." Jornada 

Atenta ainda ao que se pas-altura própria ... Vilaverdense-Antas ...... 0-2 
sava a nível de jogadores, a 

E agora e para informação Direcção resolveu também dis-
completa dos nossos leitores aqui 21." Jornada pensar dois dos seus jogadores 
ficam os últimos resultados: Antas-Dumiense .......... 4-0 que não estavam a correspon-

der ao que deles se esperava e 
ao mesmo tempo lançava um 
sério aviso aos restantes ... 

Tal medida, ainda que toma­
da a contra-gosto revelou-se 
como acertada e eficaz, e os 
resultados aí estão a justificá­
-la ... 

Reunião dos Clubes 
dos Regionais 

com a Associação 

A convite da Direcção da 
Associação de Futebol de Bra­
ga, reuniram-se no passado dia 
1 de Fevereiro, em Braga, os 
clubes que disputam os cam­
peonatos regionais, tendo como 
tema de fundo a arbitragem. 

Sabe-se que o momento ac­
tual da arbitragem não é pacífico, 
não só a nível nacional, como 
até regional. A arbitragem 
sempre foi assunto polémico e 
controverso e, como tal, por mais 
campanhas de sensibilização e 
«fair-play» que se façam, tal 
tema está sempre na ordem do 
dia e infelizmente quase sem­
pre pela negativa. 

O Antas F. Clube fez-se 
representar e participar nessa 
reunião e como resultado final 
pode-se dizer que tais encon­
tros são sempre benéficos e só é 
pena que todos os agentes do 

futebol, nomeadamente dirigen­
tes, árbitros e atletas se esque­
çam de assumir o seu estatuto e 
que às vezes ao viciarem as 
«regras do jogo» um simples 
desafio de futebol se transforme 
tantas vezes num caso de vida 
ou demone ... 

É necessário e urgente que 
todos se consciencializem do 
seu papel, da sua área de actua­
ção e se acabe de uma vez por 
todas com os chamados «jogos 
de bastidores» ... Há que fazer 
um grande esforço de pedago­
gia e sem sentimentalismos ou 
demagogias balofas fazermos, 
ao menos do desporto regional, 
uma competição sadia e 
saudável. 

Inquérito ao Clube 

Na sequência de lamentáveis 
incidentes, ainda que sem grande 
importância, foi levantado um 
inquérito ao nosso clube, relati­
vo ao jogo Antas-1.agense e cujo 
resultado final foi um empate a 
três golos. 

A arbitragem neste jogo não 
foi feliz. O nosso clube empa­
tou em casa, mas nada, mesmo 
um simples gesto irreflectido, 
pode justificar qualquer tentati­
va de agressão à equipa de arbi­
tragem. Como resultado, foi 
levantado p!lo Conselho de 

VOZ DE ANTAS 

Disciplina um inquérito ao Antas 
e as consequências, a.inda que 
desconhecidas nesta altura, vão 
ser com toda a certeza bastante 
gravosas para o clube. e orno 
corolário e na sequência do que 
vimos lutando pela dignifica­
ção do desporto, daqui lança­
mos um apelo aos s6cios e 
simpatizantes do Antas, de que 
de nada serve tentarem fazer 
justiça pelas suas pr6prias mãos 
e que qualquer atitude ou gesto 
impensados s6 se revelam pre­
judiciais para o pr6prio clube. 

Ao Antas F. Clube não lhe 
cabe o papel de ser campeão, 
mas tem a responsabilidade de 
ser o primeiro em correcção e 
desportivismo. 

ADirecção 

NÃO A VIOLÉNCIA NO DESPORTO 

Recordar o passado para beID viver o presente 
Vem da l." pág. 

voeiro, aquela que havia sido 
porta de entrada e uma das muitas 
janelas de constante ventilação 
da casa que havia albergado a 
neo-miraculada, conseguiram 
captar mais algwna palavra ... 

O que sei é que o Snr. Viana 
pegou de imediato na sua bici­
cleta, o meio de transporte mais 
rápido de que, então, se dispu­
nha, e foi rapidamente levar a 
alegre notícia à igreja, onde, 
rezando o terço por tal intenção, 
se encontrava com muitos dos 
seus paroquianos o Snr. Reitor, 
P.< António Ferreira. 

A notícia, se bem que dese­
jada, caiu como que um raio de 
estupefacção entre os partici­
pantes, havendo quem não re­
sistisse ao desmaio. 

Foi uma verdadeira explo­
são de espanto e alegria que, em 
minutos, se espalhou por toda a 
freguesia e arredores, levando 
indescritível satisfação a toda a 
gente, mas de uma maneira muito 
especial àqueles, e muitos eram, 
que, das mais variadas formas, 
haviam contribuído para acon­
tecimento tão excepcional. Entre 
estes sentiam-se muitos jovens 
da Acção Católica, Movimento 
a que pertencia a nossa miracu­
lada, os quais, durante os nove 
dias que precederam a sua par­
tida para Fátima, tinham ido 
rezar com ela o terço, junto ao 
seu leito de dor. 

Quando o seu «pai adopti­
vo», um dos seus acompanhan­
tes, conseguiu telefonar para o 
Snr. Vianaafimdecomunicarà 
familia o sucedido, já S. Paio, e 
não só, estava em festa. 

Com efeito, o contentamen­
to e emoção depressa se trans­
formaramem ansiedade de bem 
receber e abraçar a nossa «agra­
ciada». Apoiado por todas as 
forças da Terra, o povo pôs-se 
em acção para, durante o resto 
do dia e toda a noite, ornamen­
tar, com arcos e tapetes de flo­
res, o caminho que no dia se­
guinte, domingo, ela percarre-

ria de «sua» casa até à igreja. 
Quando o carro da Garagem 

Palhais, de Viana do Castelo, 
depois de uma viagem de 
contínuas interrupções exigidas 
por devotos que aguardavam a 
sua passagem, parava em S. Paio, 
um mar de gente a aguardava. O 
Snr. Poeta António Correia de 
Oliveira, a cuja Farnflia e a ele 
próprio ela, como tantos outros, 
muito devia, foi o primeiro a, de 
joelhos, beijar-lhe a mão. Entre 
os mais efusivos cumprimen­
tos, traduzidos em abraços, beijos 
e lágrimas, despejaram-se so­
bre aquela «estátua», verdadei­
ra imagem de Maria, sacos e 
sacos de flores brancas. 

Pela mesma porta por onde, 
horas antes, havia saído em 
braços, entrava agora, de pé, 
sozinha, sem necessidade de 
qualquer ajuda humana. 

A engalanação da estrada 
continuou e muita da gente das 
freguesias vizinhas, que ali havia 
acorrido, ali voltou, no dia se­
guinte, para poder acompanhá­
-la na caminhada que, às dez 
horas, ela fez, a pé, até á igreja 
onde, perante imensa multidão, 
foi celebrada a Missa de acção 
de graças. 

Alguns dias depois em Es­
posende, a nível concelhio, com 
a presença de autoridades civis 
e religiosas e presidida pelo Snr. 
Arcebispo Primaz, também 
houve uma manifestação de 
regozijo e agradecimento à Mãe 
do Céu, pela graça concedida a 
uma filha do concelho. 

A nível local, fomos regres­
sando à vida normal, aprofun­
dando os nossos sentimentos 
religiosos e humanos à medi­
dade que íamos tomando co­
nhecimentos de «pormenores» 
que tanto haviam contribuído 
para estas tão lindas vivências 
da nossa aldeia. 

* * * 
Gracinda da Costa e Silva, 

nascida a 13 de Março de 1918, 
filha de António Augusto da 
Silva e de Maria Martins da 

Costa, teve, como quase todas 
as crianças do seu tempo, uma 
vida mais que madrasta. 

Seu pai, alfaiate, natural de 
Forjães, cedo partiu, como tan­
tos outros, para o Brasil à pro­
cura de melhores dias, donde 
nunca mais voltou. Sua mãe, a 
tia Manoa, enfrentou a vida com 
a coragem exigida. Os cinco 
filhos destes-Manuel, Maria, 
Gracinda, Joaquim e Clara -
sujeitos à dureza de então, fize­
ram-se gente de trabalho e de 
bem. 

A Gracinda, ainda menina, 
foi vítima de um acidente de 
trabalho, que lhe limitou, de 
imediato, as forças e as possibi­
lidades físicas. Incapaz de gran­
des esforços, deparando, num 
canto da casa, com a máquina 
parada que seu pai deixara, 
pensou fazer-se costureira. 

Foi esta opção que a levou, 
no fim de wna Missa de domin­
go, a contactar a profissional e 
já famosa mestra na costura, 
Candinha do Nevoeiro. 

Iniciado o curso, ao meio­
-dia ia comer a casa, sita no 
Lugar do Monte. Ao chegar ao 
Milheiro, incapaz de continuar 
a viagem, sentava-se. Instada 
por colegas acompanhantes, 
dizia, apesar dos seus 15 anos 
incompletos, sentir-se sem for­
ças. 

Tomando conhecimento do 
caso, o Sr. Albino Nevoeiro e a 
esposa, Sr.• Ermelinda, con 
apoio total dos nove filhos, 
esquecendo as próprias dificul­
dades, logo decidiram oferecer­
-lhe a refeição em sua casa. 

O problema porém continuou 
a agravar-se e, dois meses de­
pois, o número de filhos, apesar 
de todas as limitações de espa­
ço, teve de passar de nove ... 
para dez. 

Perante o agravamento cons­
tante do seu estado, o Sr. Albino 
levou-a a Esposende à Dr.• Ana 
Rocha, a qual, após exame 
pormenorizado, informou-o que 
os males aumentariam e que, 
em breve, viria a ficar paralftica. 

Embora os cuidados e cari­
nhos aumentassem também, eles 
não impediram que as previ­
sões médicas se concretizassem. 
As dores e limitações eram cada 
vez maiores, ainda que -OS no­
vos pais e irmãos, já ajudados 
por outras famílias e amigos, 
tudo fizessem para as reduzir. 

Primeiro, o Sr. Dr. João 
Barros, depois o seu filho, Sr. 
Dr. Fernando, e todos os médi­
cos amigos e visitantes da Casa 
de Belinho a acompanhavam 
de muito perto e lhe forneciam 
todos os medicamentos que lhe 
consideravam convenientes. A 
Sr.• Dona Maria Adelaide, du­
rante o dia, e o então, ainda 
Menino «Çalinho», a qualquer 
hora da noite, sempre que era 
preciso iam, com o maior espírito 
de amor e dedicação, aplicar­
-lhe as injecçúes aconselhadas 
pelos médicos. 

Para obviar os seus enjoos e 
fastios, a Sr.• Ermelinda Ferrei­
ra, irmã do Sr. Reitor, também 
ele sempre atento e disposto a 
ajudar, manuava-lhe diaria­
mente, ao n1eio-dia, o seu fa­
moso pratinho de arroz que, 
naturalmente, com outros mi­
minhos, desta ou de outra or­
dem, levados por familiares, 
vizinhos e amigos, lhe davam 
um relativo ânimo para enfren­
tar um mal a que os homens, por 
mais dedicados que fossem, não 
conseguiam pôr fim. 

Isso levou-a a fixar as suas 
esperanças em forças mais po­
tentes ... 

Fátima era a única luz que 
brilhava ao fundo deste já tão e 
escuro túnel. 

Contudo não era desejo fácil 
de efectiva.r. Onde e como, em 
tempos tão duros, arranjar di­
nheiro para custear tais «luxos»? 

Mais uma vez a «SUa>> familia, 
reduzindo o que iá ao máximo 
reduzido estava, lá conseguiu a 
quantia necessária para que, na 
companhia de outras devotas, 
se deslocasse àquele suspirado 
e Santo Lugar. 

Esta primeira viagem, em 

Maio de 1938, se, fisicamente, 
foi inútil, moralmente foi muito 
valiosa. Regressou tão doente 
como havia partido, mas com a 
ideia firme, guardada só para si, 
de lá voltar no ano seguinte. 

À medida que se aproxima­
va a data esperada, ela ia mani­
festando aos seus mais íntimos 
o desejo de voltar a Fátima, do 
que era, pelos mesmos, desen­
corajada devida à impossibili­
dade económica, hoje só com­
preendida pelas pessoas desse 
tempo. 

A sua insistência, como que 
envolvendo uma certa razão 
oculta, levou a «Sua» irmã He­
lena a perguntar-lhe: 

- Mas porquê essa tua tão 
firme convicção? 

- Porque o ano passado, na 
noite de 12 para 13, ouvi uma 
voz que disse: «Este ano não 
serás curada. Vais continuar a 
sofrer muito. Sofre com paciên­
cia e volta cá no próximo ano». 

O segredo não pôde mais ser 
guardado, mas as dificuldades 
mantinham-se. 

Foi então que, mais uma vez 
também, a Sr.• Dona Maria 
Adelaide deu largas à grandeza 
do seu coração, oferecendo um 
relógio, comprado na Ourive­
saria Freitas, de Viana, para ser 
sorteado. Ela própria, entre os 
seus muitos amigos, arranjou 
os compradores dos bilhetes, a 
10$00 cada um, tendo rendido 
a, para a época, elevada quantia 
de 900$00. 

Era muito c:inheiro, mas ainda 
não chegava. Contudo, agora, 
já não podia parar-se. 

Apesar do desconto da Ga­
ragem Palha.is, o Sr. Albino 
Nevoeiro ainda entraria com 
150$00 para o custo da viagem. 

Chegado o dia, mais morta 
que viva, lá partiu amparada 
pela «irmã» Rosa e pela muito 
a.miga Glorinha, que ia preveni­
da, a conselho médico, de cer­
tos medicamentos. Ao lado do 
motorista - para quem a via­
gem valeria a crença nas A pari-

ções de Fátima - ia o seu grande 
protector, com todas as respon­
sabilidades de pai, munido de 
cartas de recomendação do Snr. 
Poeta Correia de Oliveira, para 
que pudessem ser reduzidos ao 
mínimo os problemas que sur­
gissem. 

Apesar de todos os cuidados 
e desvelos, duas vezes a pere­
grina ... «finou-se». 

As injecções de que a Glo­
rinha se fazia acompanhar, por 
ela aplicadas, foram-lhe man­
tendo sinais de alguma vida. 

Uma vez em Fátima, os 
acompanhantes for::un dura­
mente censurados por haverem 
levado uma doente em tal esta­
do, sujeita a apagar-se a qual­
quer instante. Todas as dificul­
dades foram postas pelos res­
ponsáveis, procurando evitar 
que, em público e sobretudo em 
tal Lugar, se verificasse uma 
«cena» tão indesejada quão 
frustrante ... 

Não fora o seu olhar supli­
cante e o «peso» das cartas de 
recomendação de que se faziam 
acompanhar «Os familiares» e 
não teriam chegado a S. Paio, 
pelo menos no momento exac­
to, as palavras delirantes de 
Fernando Pessa: 

«Ml-LA-GRE .. ., Ml-LA­
GRE .. ., GRA-CIN-DA... da 
COS-TA» 

a qual só regressaria à sua e 
nossa terra, depois de o seu caso 
ser estudado e avaliado pelos 
médicos presentes. O Snr. Bis­
po de Leiria também quis co­
nhecer o caso e muito admirou 
e apreciou todos os participan­
tes de uma tão linda vivência 
cristã. 

Passados quase 53 anos, 
sempre ligada a Fátima quer 
pelo coração quer, como scrvi­
ta, pelo coração, deixou-nos 
definitivamente, a 26 de De­
zembro p.p., a protagonista da 
mais bela e edificante história 
de S. Paio. 

Um Menino de eflt<ÍO 


